FORMAS EM MOVIMENTO: ONTOGÊNESE E SOBREVIVÊNCIA
Prof. Maurício de Carvalho Ramos

TEMA-ROTEIRO 1: A CONSTRUÇÃO DE UM CONCEITO GENÉTICO: A SCANNER DARKLY

1. Pressupostos

O presente curso possui um caráter formativo, inderdisciplinar e a-disciplinar e não especializado (ver apresentação “Disciplinas e a-disciplinar no método epistemohistórico). Nele apresentarei um método para gerar e acompanhar o desenvolvimento de um conjunto de conceitos que gravita em torno dos conceitos genéticos de ontogênese e sobrevivência. Esse desenvolvimento é compreendido como formas em movimento de natureza epistemohistórica e se dá no interior de um quadro ou panorama que designo como científico-cultural ou de uma cultura científica.

Utilizarei um processo de amalgamação de imagens a conceitos que criarão unidades dotadas da plasticidade necessária à percepção e à compreensão de suas metamorfoses e de suas interações dentro das culturas científicas. Com isso, tais unidades que se expandem e se contraem podem ser designadas como metafórico-cognitivas. Por conta de seu elemento icônico ou imagético, a racionalidade de tais unidades é morfológica sem ser formal, pois não se fundamenta exclusivamente nem principalmente na razão discursiva, na lógica ou na argumentação.

Dado seu caráter genético, a construção de conceitos-metáforas a partir, por exemplo, de teorias filosóficas ou científicas, não são interpretações que podem estar certas ou erradas e, assim, sujeitas a um tipo padrão de crítica.

Com isso em vista, estimularei a adoção dos valores da plasticidade que, em oposição aos valores da clareza e da distinção cristalina ou cristalizante, volta-se para os valores da opacidade, da sombra e da moleza.


2. A scanner darkly - um escâner obscuro

A melhor forma de iniciar a compreensão desses pressupostos metódicos é partir diretamente para a construção experimental de um conceito genético específico, a saber, o conceito de escâner obscuro, que é o título de uma obra de ficção científica de Philip K. Dick. Na verdade a tradução do título da obra é problemática e aberta para uma reflexão.
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Philip K. Dick (1928 – 1982), autor de 36 romances e mais de 120 contos, foi considerado o Jorge Luis Borges norte-americano. Muitas de suas obras tornaram-se conhecidas através de roteirizações para o cinema, tais como Blade Runer, O Vingador do Futuro e Minority Report. A bibliografia completa do autor pode ser encontra em:
http://www.philipkdickfans.com/biography/bibliography/
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A Scanner Darkly, traduzida para o português como O Homem Duplo (Rio de Janeiro, Rocco, 2007) e Um reflexo na escuridão (São Paulo, Aleph, 2016) foi composta em 1973 e publicada em 1977.
Peake apresenta a seguinte notícia e resumo do romance:

[bookmark: _Hlk507944813]Esse romance teve um longo período de gestação. A ideia original foi desenvolvida por PKD em 1972, mas somente em 1973 a história adquiriu uma estrutura. Ele escreveu um resumo de 82 páginas e enviou à Doubleday. A editora ficou interessada e, em princípio, aceitou o romance em abril de 1973. Após uma série de revisões, o romance acabou sendo publicado em janeiro de 1977 com capa dura. A história se passa no condado de Orange, na Califórnia. O foco é um grupo de usuários de droga e o mundo complexo e às vezes divertido que habitam. Um dos membros do grupo, Bob Archer [Bob Arctor], é na verdade um agente da divisão de narcóticos disfarçado, chamado agente especial Fred, que é usado pelas autoridades locais para enviar informações sobre as atividades do grupo. Uma nova droga chamada “Substância D” está nas ruas, e no seu papel de Bob Archer, Fred acaba usando altas quantidades. Isso acaba dividindo seu cérebro em dois elementos, e Fred e Bob tornam-se personalidades separadas. O livro trata da natureza ilusória da realidade do ponto de vista de um personagem que existe em dois estados separados de consciência. O que é real e o que é uma ilusão transformam-se numa reflexão fascinante sobre sanidade e insanidade. Muitos dos acontecimentos descritos no livro foram de fato testemunhados por PKD no tempo em que ele dividia sua casa em Santa Venetia com uma série de grupos sempre diferentes de adolescentes usuários de drogas. Em 1978, O Homem Duplo ganhou o prêmio de melhor romance da Associação de Ficção Científica Britânica, seguido, em 1979, pelo Grauilly D’Or no Festival de Metz, na França (2015, p. 173). [footnoteRef:1] [1:  PEAKE, A. A vida de Philip. K. Dick: o homem que lembrava o futuro. São Paulo: Seoman, 2015. Esclareço que não considerarei obras como estas como a de “comentadores” que se distinguem dos “autores” (ou, como na história da ciência, fontes secundárias que possuem outro estatuto em relação às fontes primárias). Todas as obras utilizadas se igualam como instrumentos para a criação dos conceitos genéticos.] 



3. A gênese do escâner obscuro

Na sexta-feira da paixão ou sexta-feira santa de 1961, dia de celebração da morte de Jesus crucificado, PKD estava cuidado de canteiros de flores quando teve uma visão aterrorizante que foi por ele relatada de diferentes maneiras:

Uma grande faixa negra atravessando o céu. Por um momento, havia um nada profundo dividindo o céu ao meio (Dick apud Peake, 2015, p. 101)

Transbordava ali a percepção de algo no céu. Eu não estava usando LSD ou qualquer outra droga, não nessa época; havia apenas uma privação da percepção de outras coisas vivas à minha volta. O que vi era uma forma de deidade má... que não vivia, mas funcionava. Que não olhava exatamente, mas escaneava, como uma máquina ou monitor. Tinha olhos de fenda e sempre pairava acima de um local específico. Usei-a para o título da história que escreveria [...]: A Scanner Darkly (Dick, 1974 apud Peake, 2015, p. 101).

Lá estava eu um dia, andando pela estrada rural até a minha choça, ansioso para começar as oito horas de escrita, num isolamento total de outros humanos, olhei para o céu e vi um rosto. Não vi de fato, mas o rosto estava lá e não era um rosto humano. Era um vasto semblante do mal em estado de perfeição. Os olhos eram fendas vazias. Era de metal, era cruel e, o pior de tudo, era Deus (p. 102).

Em Fair Game, escrito em 1953:

O troço estava olhando para mim. Era a mim que ele estava analisando – Douglas levantou a voz com histeria – Como você acha que eu me sinto, examinado por um olho do tamanho de um piano! Meu Deus, se eu não fosse tão bem integrado, estaria louco (Dick [1959], Peake, p. 206).

Essa visão “não apenas criou na sua mente as ideias que viriam a resultar no romance Os Três Estigmas de Palmer Eldritch [1965] como também reforçou a sua crença de que existem poderes no universo que são muito mais fortes que a humanidade e que esta realidade é apenas uma ilusão que se sobrepõe a um estado de existência mais intenso e profundo” (p. 206).

Essas forças, intensidades e profundidades compõe uma dinâmica (e não um dinamismo) que está aberta a vários desenvolvimentos como transmutações intercambiáveis entre percepção (visões), imaginação (construção de imagens literárias) e conceptualização (crenças). Dick considerava-se um filósofo que utilizava a linguagem da ficção científica para expressar suas ideias.

Como veremos ao estudar a iconologia de Aby Warburg, tal intensidade dinâmica também estará fortemente associada a gestos primitivos que se transformam historicamente.

O autor com quem começamos a dialogar, sem interpretá-lo, imergiu, em 1955, em uma grande energia criativa escrevendo, em duas semanas, um romance que inicialmente recebeu o título With Open Mind e, revisto para publicação em 1957, tornou-se Eye in the Sky. Na obra há dois personagens que passam por uma experiência excepcional:

McFeyffe e Hamilton encontram-se segurando um guarda-chuva que está subindo rapidamente da Terra ao espaço. Eles sobem ao vazio e descobrem que o sol gira, sim, em torno da Terra da forma descrita pelos filósofos medievais. Esse é um universo de Ptolomeu, não de Copérnico. Descobrem que os outros planetas são minúsculos e sem nenhuma relevância. Descobrem que a Terra é o centro do universo. Abaixo da Terra eles veem as brasas vermelhas do Inferno e, acima delas, as luzes do Paraíso. Eles se deparam então com um muro semitransparente infinito que cerca o universo. Ao olharem acima deles e através do muro protetor, eles veem o que, em princípio, pensam ser um lago imenso flutuando no espaço. Depois, Hamilton nota que o centro do lago era formado por uma substância mais densa, mais opaca (Peake, 2015, p. 207).

Uma terra de lago dentro de um lago. Todo o Paraíso seria apenas esse lago colossal? Até onde podíamos ver, não havia nada além de lago. Não era lago. Era um olho, e o olho estava olhando para ele e para McFeyffe! Ele não precisou que lhe dissessem de Quem era o olho (Dick, [1957]).
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Creio que o título original foi empobrecido pelas exigências protocolares dos editores, como acontece não apenas na ficção, mas nas obras científicas e filosóficas. Ao contrário da descrição explícita de um olho no céu, a “abertura da mente” sugere uma elaboração conceitual-imagética que aponta para a permanência do significado de cosmologias cientificamente abandonadas. Para a construção do conceito genético, assumo que temos aqui a criação de um elemento ficcional que se conceptualiza[footnoteRef:2] e passa plenamente para uma cultura científica cujos processos internos de transformação não coincidem com o progresso das teorias científicas propriamente ditas. Há a palingênese de ideias que assumem novos significados produzindo uma metamorfose que instaura um tempo histórico maleável e heterogêneo que rompe com o tempo cronológico linear e homogêneo. [2:  Aplica-se aqui o conceito de suspensão voluntária da descrença ou fé poética de Coleridge: “[...] meus esforços se voltariam para pessoas e caracteres sobrenaturais, ou pelo menos românticos, de modo a transferir de nossa natureza interior um interesse humano e uma verossimilhança, a fim de garantir, para o momento, a essas sombras da imaginação, aquela suspensão voluntária da incredulidade, que constitui a fé poética” (Coleridge, S. T. S. T. Coleridge poemas e excertos da “Biografia Literária”. São Paulo: Nova Alexandria, 1995, p.151).] 


A metáfora-conceito do olho se transmuta livremente em locais paradisíacos e em fontes de malignidade. Temos a associação do escâner como um olho maligno: as intenções de um monitor-escaneador nunca são boas.

Peake organizou essas passagens de modo a fazer um paralelo entre a simples recordação, a memória inconsciente e uma faculdade paranormal de retroprecognição (a experiência de 1961 “retroagiu” para 1959) – tratarei do papel paranormalidade na cultura científica em aulas posteriores. Essa ambiguidade aparece no subtítulo da biografia de Peake: o homem que lembrava o futuro. Temos, pois, outras formas de tempo que não coincidem com a cronologia.


4. O escâner em A Scanner Darkly

(a) Após a instalação, pela divisão de narcóticos, de hollo-scanners na casa de Bob Arctor:

Ele pagou ao motorista, pegou a chave da porta e entrou em casa.
Imediatamente sentiu algo o observando; os holo-scanners nele. Assim que passou pela soleira da porta. Sozinho – não havia ninguém na casa a não ser ele. Mentira! Ele e os scanners, insidiosos e invisíveis, que o observavam e registravam. Tudo o que ele fazia. Tudo o que ele exprimia.
Como os garranchos na parede quando você urinava em um mictório público, pensou ele. SORRIA! VOCÊ ESTÁ SENDO FILMADO! Eu estou, pensou ele, assim que entro na casa. É sinistro. Ele não gostava disso. Sentia-se constrangido, a sensação vinha aumentando [...]. A cada dia a experiência dos scanners aumentava. [...] Como um ator diante de uma câmera de cinema, concluiu ele, você age como se a câmera não existisse ou acaba ferrando tudo. Tudo se acaba.
E para essa merda não vai haver mais de uma tomada.
O que você consegue, em vez disso, é apagar, quer dizer, o que eu consigo. Não as pessoas por trás dos scanners, mas eu.
[...]
Pressupondo-se que “eles” existiam.
O que pode ser só minha imaginação, o “eles” me observando. Paranóia. Ou melhor, a “coisa”. A coisa despersonalizada.
O que quer que o tivesse observando não era humano.
Não por meus padrões, de qualquer forma. Nada que eu reconheça.
Embora isso seja uma tolice, pensou ele, é assustador. Algo está sendo feito comigo e por uma simples coisa, aqui, na própria casa. Diante de meus olhos.
Nos olhos de alguma coisa; na visão de uma coisa. [...] O que um scanner vê?, perguntou-se ele. Quer dizer, ele realmente vê? Na cabeça? No coração? Será que um scanner de infravermelho passivo, como costumavam usar, ou holo-scanner do tipo cubo, como os que usam hoje em dia, o mais recente, me vê – vê a nós com clareza ou obscuramente: Eu espero que ele veja com clareza, pensou ele, porque ultimamente não consigo mais ver a mim mesmo. Só vejo minhas trevas. Trevas por fora, trevas por dentro. Espero, para o bem de todos, que os scanners façam melhor do que isso. Porque, pensou ele, se o scanner só vê obscuramente, como eu me vejo, então estamos amaldiçoados, amaldiçoados de novo, como temos sido continuamente, e vamos morrer desse jeito, sabendo muito pouco e entendendo também esse pedacinho da forma errada.
Da estante da sala de estar, ele tirou um volume ao acaso; acabou sendo, como descobriu, O livro ilustrado do amor sexual. Abrindo ao caso [...] disse em voz alta, como se lesse para si mesmo do livro, como se citasse um filósofo de antigamente, o que ele não era:
- Qualquer homem só vê uma parte mínima da verdade total e, com muita freqüência, na realidade quase... [...] ... eternamente, ele deliberadamente se ilude também com este pequeno fragmento precioso. (p.207-9).

(b) Para avaliar os efeitos da Substância D, Fred [Arctor] é examinado por dois psicólogos no laboratório de testes psicológicos da polícia:

- Você mostra o que consideramos mais um fenômeno de competição, em vez de deterioração. Sente-se.
- Tudo bem – disse Fred estoicamente, sentando-se.
Competição – disse o outro psicólogo – entre os hemisférios direito e esquerdo de seu cérebro. Não é um sinal único, deficiente ou contaminado, é mais como dois sinais que interferem um no outro ao transmitir informações conflitantes.
- Normalmente - explicou o outro psicólogo – uma pessoa usa o hemisfério esquerdo. O auto-sistema do ego, ou consciência, localiza-se ali. É dominante, porque é sempre no hemisfério esquerdo que se localiza o centro da fala; mais precisamente, a bilaterização envolve uma capacidade verbal ou valência no esquerdo, com capacidades espaciais no direito. O esquerdo pode ser comparado com um computador digital; o direito, com um analógico. Então a função bilateral não é uma simples duplicação, os dois sistemas de percepção monitoram e processam de forma diferente as informações que recebem. Mas, para você, nenhum dos dois hemisférios é dominante e eles não agem de forma compensatória, um com o outro. Um lhe diz uma coisa, o outro outra.
[...]
Fred disse:
- E o que isso significa?
- Tenho certeza de que você já sabe – disse o psicólogo à esquerda – Você anda vivendo isso, sem saber por que ou o que é.
- Os dois hemisférios de meu cérebro estão competindo? – disse Fred.
- Sim.
- Por quê?
- A Substância D. Ela costuma causar isso, funcionalmente. Era o que esperávamos, foi o que os testes confirmaram.
[...]
- É como se um hemisfério de seu cérebro estivesse percebendo o mundo refletido em um espelho. Através de um espelho. Entendeu? Então a esquerda se torna direita e tudo o que isso implica. E não sabemos o que isso implica, ver o mundo invertido desse jeito.
[...]
- Através de um espelho – disse Fred. Um espelho escuro, pensou ele, um scanner escuro. E São Paulo quis dizer, por um espelho escuro,[footnoteRef:3] não um espelho de vidro – eles não existiam na época -, mas um reflexo de si mesmo quando ele olhava para uma base polida de uma panela de metal. Luckman, em suas leituras de teologia, contara isso a ele. Não por um telescópio, ou sistema de lentes, que não invertem, não através de nada, mas ver sua própria face refletida nele [...] Não é através do vidro, mas volta refletido por um vidro. É esse reflexo que volta a você: é você, é seu rosto, mas não é. [...] Eu tenho me visto ao contrário. [3:  American King James Version 1 Corinthians 13:12 “For now we see through a glass, darkly; but then face to face: now I know in part; but then shall I know even as also I am known”; “Agora vemos através de um espelho, obscuramente; mas, depois, veremos face a face: agora conheço parcialmente; mas, depois, também conhecerei como sou conhecido”.] 

De certa forma, eu tenho começado a ver todo o universo ao contrário. (p. 235-8).

Essas passagens contêm novos elementos para a construção do conceito genético de escâner obscuro:
(a) A polaridade clareza-obscuridade envolvendo a realidade individual, a percepção e o conhecimento.
(b) A possibilidade de monitorar a si mesmo pode torna-nos um escâner obscuro. Nós ou outros que escaneiam desaparecem como humanos.
(c) Os artefatos tecnológicos podem receber uma espécie de dinamização simbólica com efeitos sobre cultura bem diferentes daqueles para os quais foram teleologicamente projetados (veremos algo semelhante ocorrer com as transformações das imagens na cultura artística).
(d) Sobre a capacidade do cérebro sustentar a unidade da mente ou do sujeito.


5. A conclusão da criação do conceito genético: a expansão da imagem para a dimensão conceitual

Podemos perceber no que apresentei até aqui pelo menos três realidades: a da (1) experiência de Dick, (2) a que ele relata nas várias descrições – diferentes entre si – e (3) a criada em suas imagens literárias. Para obter os resultados permitidos na aplicação do método epistemohistórico não devemos associar essas realidades, cuja universalidade e objetividade estão baseadas na maleabilidade, a quaisquer padrões ontológicos racionais que, levados ao limite, chegam a uma universalidade cristalizada. Do interior mitogenético[footnoteRef:4] e estético passamos para ontogenias ou realidades plásticas não redutíveis a ontologias fixas. [4:  Isso significa conhecer os mitos a partir do seu interior, de sua vivência, mas visando um conhecimento cognitivamente e objetivamente (sem objetivismo) válido.] 


No caso específico de Dick, as metamorfoses das imagens são mais importantes do que a realidade substancial das mesmas. Por exemplo, é menos ou nada importante escolher de modo rigoroso se as imagens que estavam na ficção de 1953, pertencentes à realidade da imaginação do autor, foram projetadas na sua experiência sensorial de 1961 e se esta estaria projetada na realidade externa do mundo ou na realidade neuroquímica produzida pelo uso de drogas psicoativas. A consistência entre os vários níveis do real é produto de uma construção imagética-conceitual. Nessas construções podemos passar do âmbito do particular ao âmbito do geral ou universal sem a perda do aspecto plástico que a gênese morfológica permite.

Nesse primeiro ensaio, percebi os vários elementos que Dick nos oferece de modo transformado e, metodicamente, a eles associei outras imagens (literárias, plásticas estáticas ou em movimento) e conceitos. A dimensão morfológica do método epistemológico histórico sintetiza essas modalidades de imagens e esses conceitos e produz, no interior de culturas científicas, uma trama de formas em movimento.

Nos níveis de realidade produzidos nos intercâmbios das experiências e da criação literária, compareceram materiais conceituais oriundo da filosofia, da teologia e da psicologia. Dick filósofo possui uma atividade integrada que transita plasticamente por todos esses domínios. A ideia é, então, utilizar a sua criação do escâner obscuro para realizar novas criações e sínteses.

Do interior do drama de A scanner darkly, temos uma maneira de abordar a ontogênese e a sobrevivência conceituando uma metamorfose do psiquismo causada pela dissolução por escaneamento e pela divisão da unidade neurológica causada pela substância D. O escâner obscuro, em suas múltiplas formas, aparece como uma ameaça à continuidade ontogenética e à sobrevivência do indivíduo concreto ou da substância individual.


6. Expansões morfológicas do escâner obscuro

6.1 O escâner e o espelho.

A distorção produzida por um escâner obscuro está simbolicamente contida na observação das coisas através de um espelho. Há na história do pensamento moderno uma potente ideia de substancialidade do real baseada na capacidade de os indivíduos refletirem o universo (para Leibniz, cada alma é um espelho do universo). Essa capacidade é traduzida em termos de clareza e obscuridade que estabelece uma hierarquia dos seres. Uma ideia introdutória para uma pesquisa poderia começar comparando a clareza e a obscuridade especulares.

6.2 Escâneres e flores

[bookmark: _GoBack]Minha leitura de A scanner darkly foi feita paralelamente a investigações sobre o conceito de flor que aparecerão ligadas à ontogênese e à sobrevivência em outra ocasião deste curso. Há várias edições de Scanner Darkly que trazem flores na ilustração da capa e tomei isso, antes de concluir a leitura, como um índice ou sinal a ser posteriormente verificado, mas já preparando de antemão possíveis conexões.
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Com a leitura do texto, descobri o sentido que as flores possuem no romance e, com isso, algumas conexões foram eliminadas e novas apareceram. Essa é uma forma simples de prestar atenção às imagens considerando-as relacionáveis ao texto, o que aponta para um método indiciário de leitura, que será discutido em aulas posteriores.

Essa flor, associada à Substância-D, possui o nome científico-cultural de Mors ontologica, que significa a morte do espírito. Veremos, também em aulas posteriores que, em outros contextos culturais, há outras espécies de flores associadas ao processo oposto, ou seja, ao de sobrevivência do espírito.

6.3 Os smartphones como escâneres obscuros.

O escâner é uma das formas da tecnologia da informação e da comunicação contemporâneas, sendo que os icônicos smartphones e os telefones celulares também são escâneres. Eles fazem crescentemente a mediação entre nós e praticamente todas as formas de nossas atividades cotidianas, exercendo um fascínio de natureza tecnofílica.
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Escaneando-nos, esses artefatos são reconhecidamente uma ameaça à nossa privacidade. O escaneamento absorve e digitaliza nossa morfologia, produzindo a dissolução da individualidade. Diante de um escâner que monitora maquinalmente, os usuários são o componente passivos da relação. Sendo assim proponho, para ser desenvolvido mais adiante, a ideia dos smartphones e dos telefones celulares como escâneres obscuros. Aprofundarei esta ideia em um tema do curso dedicado à destruição da experiência.


7. Atividade para o trabalho com a animação A Scanner Darkly

	Directed by
	Richard Linklater

	Produced by
	· Tommy Pallotta
· Anne Walker-McBay
· Palmer West
· Jonah Smith
· Erwin Stoff

	Written by
	Richard Linklater

	Based on
	A Scanner Darkly 
by Philip K. Dick

	Starring
	· Keanu Reeves
· Robert Downey, Jr.
· Woody Harrelson
· Winona Ryder
· Rory Cochrane

	Music by
	Graham Reynolds

	Cinematography
	Shane F. Kelly

	Edited by
	Sandra Adair

	Production
company
	· Thousand Words
· Section Eight
· Detour Filmproduction
· 3 Arts Entertainment

	Distributed by
	Warner Independent Pictures

	Running time
	100 minutes



(a) Identificar a polaridade claro-obscuro e remetê-la a outros níveis conceituais (ético, por exemplo).
(b) Comparar a dissociação da individualidade provocada pelo abuso de Substância-D e pelo efeito da auto-observação mediada pelos escâneres.
(c) O que temos para pensar, ao assistir o filme, sobre a ideia da indivisibilidade da alma ou do sujeito? De quantas formas (espiritual, psicológica, bioquímica, neurológica etc.) ela aparece?
(e) Onde há no filme uma associação à ideia bíblica de que “vemos em espelho e de modo confuso”?
(f) Que diferenças fundamentais encontraríamos entre o olho que vê e o escâner que monitora? A ideia de uma “admiração contemplativa” poderia ser aqui aplicada?
(g) A duplicidade potencial do cérebro como um problema para a ideia neurocêntrica de que esse órgão é a sede da mente ou que a mente é um epifenômeno do cérebro.
(h) Explorar os múltiplos significados da afirmação “Eu vi a morte surgindo da terra num campo azul”.
(i) O que aconteceria se o “traje dissimulador” não pudesse mais ser retirado?
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